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GABINETEOO ,.~~ PREFEITO ---
1º TERMO ADITIVO PARA FINS DE PRORROGAÇÃO DE PRAZO DE 
VIGÊNCIA E ACRÉSCIMO DE VALOR AO TERMO DE FOMENTO Nº 
01/2024 (ID: 1518FAC6CDE27932) QUE ENTRE SI CELEBRAM O 
MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO ARRAIAL-PI E A ORGANIZACÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL - ase CENTRO DE ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA E APOIO A INCLUSÃO SOCIAL - COCAIS. 

Pelo presente Instrumento, de um lado, o MUNICf PIO DE SÃO .JOÃO DO ARRAIAL -
PI, Inscrito no CNPJ/MF sob o n° 01.612.609/0001-84, com sede na Avenida Vicente 
Augusto, nº 556, Bairro Centro, CEP n° 64.155-000, São João do Arraial - PI, representado 
por seu Prefeito Municipal, o Sr. ABDORAL MELO DA SILVA, doravante denominado 
simplesmente ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA~ e, de outro, a Organização da Sociedade Civil 
CENTRO DE ORGANIZAÇÃO COMUNITARIA E APOIO A INCLUSÃO SOCIAL -
COCAIS, regu larmente Inscrito no CNPJ/ MF sob o n° 10.573.468/0001- 29, com sede na 
Avenida Vicente Augusto, n° 668, Bairro Centro, CEP n° 64.155-000, São Jo~o do Arraial -
PI, representada por seu Coordenador Geral, o Sr. MAURO RODRiGUES DA SILVA, 
doravante denominada OSC, sob o conhecimento, autorização e fiscalizado pelo 
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE DE 
SÃO .JOÃO DO ARRAIAL - CMDCA/SJA, neste ato representado pela Presidenta do 
CMDCA/SJA, a Sra. DARLANE ARAUJO SANTOS, na qualidade de órgão administrador 
dos recursos do FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE DE SÃO .JOÃO DO AR.RAXAL - rMDCA/SJA, Inscrito no CNPJ/Mf sob 
o n° 48.424.597/0001-28, operacionalmente vinculado à SECRETAR.IA MUNICIPAL DE 
ASSISTiNaA SOCXAL - SEMAS, neste ato representado por sua Secretária, a Sra . 
MARIA ANTONIA RODRIGUES PARENTES, resolvem celebrar o 10 Tenno Aditivo para 
fins de prorrogação de prazo de vigência e acréscimo de valor ao Termo de Fomento em 
epígrafe, decorrente do Edital de Chamamento Público CMDCA/SJA nº 01/2023 do Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de São João do Arralal-CMDCA/SJA, de 
07 de março de 2023, com fundamento nos artigos 55 e 57, da Lei n° 13.019/2014 (Lei do 
MROSC), mediante as cláusulas e condições a seguir: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 

1.0. O presente Termo Aditivo tem por objeto a prorrogação do prazo de vigência e 
acréscimo do valor global pactuado, bem como a atualização do Plano de Trabalho da 
parceria finnada através do Termo de Fomento n° 01/2024, com vistas ao fortalecimento 
e ampliação das ações do Projeto " Empreender no Campo". 

CLÁUSULA SEGUNDA - DA JUSTIFICATIVA PARA ALTERAÇÃO DE PRAZO E 
VALOR 

2.0, A presente alteração do prazo de vigência e do valor pactuado no Tem,o de Fomento 
n° 01/2024 justifica-se pela necessidade ·de garantir a adequada e integral execução das 
metas e atividades previstas no Projeto "Empreender no Campo#, conforme plano de 
trabalho revisado, aprovado pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente de São João do Arraial - CMDCA/SJA. 

2.1 . A ampliação da vigência da parceria decorre da nece5Sldade de tempo adicional para 
consolidação dos processos formativos, do acompanhamento téo,ico das unidades de 
produção sustentável, da articulação Institucional para comercialização dos produtos, bem 

como da Implementação de ações complementares que visam fortalecer o impacto 
territorial e social do projeto, Tais ações encontram-se expressamente detalhadas no plano 
de trabalho aditado. 

2.2. Do mesmo modo, o acréscimo de valor se dá em decorrência da captação de novos 
recursos j unto ao Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - FMDCNSJA, 
oriundos de deduções incentivadas do Imposto de Renda de pessoas jurldlcas, cuja 
destinação especifica ao projeto foi autorizada pelo CMDCA/SJA. Esses recursos serão 
aplicados em ações estratégicas adicionais, como aquisição de equipamentos, formações 
específicas e fortaleclmento das atividades de comercialização e beneficiamento 
agroecológico. 

2.3. A alteração ora formalizada encontra·respaldo legal nos artigos 55 e 57 da Lei Federal 
nº 13.019/2014, que autorizam a prorrogação da vigência e a modificação das cláusulas e 
condições do Termo de Fomento, desde que devidamente justificada e aprovada pela 
Administração Pública, sendo vedada apenas a alteração do obj eto da parceria - o que não 
ocorre no presente caso, que mantém integralmente o escopo do projeto original. 

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR ACRESCIDO 

3.0. O valor iniàalmente pactuado no T ermo de Fomento, de R$ 465.138,68 (quatrocentos 
e sessenta e cinco mil, cento e trinta e oito reais e sessenta e oito centavos), passa a ser 
acrescido de R$ 4-540.978,0S (quatro mllh6es, quinhentos e quarenta mil 
novecentos• setenta• oito reais e cinco centavos), totalizando o novo montante de 
R$ 5.006.116,73 (cinco milhões, seis mil cento e dezesseis reais e setenta e três 
centavos). 

CLÁUSULA QUARTA - DAS CONDIÇÕES DE REPASSE 

4.0. Considerando o valor do reajuste do Termo de Fomento, o repasse será realizado em 
06 (seis) parcelas, conforme cronograma abaixo : 

1 - 1ª (primeira) parcela: R$ 1.596.040,47 (um milhão, quinhentos e noventa e seis 
mil e quarenta reais e quarenta e sete centavos); 

II - 2ª (segunda) parcela : R$ 672.959,79 (seiscentos e setenta e dois m il, novecentos 
e cinquenta e nove reais e setenta e nove centavos); 

III - 3ª (terceira) parcela: R$ 500.791,35 (quinhentos mil, setecentos e noventa e 
um reais e trinta e cinco centavos); 

IV - 4ª (quarta) parcela: R$ 664.362,52 (seiscentos e sessenta e quatro mil, trezentos 
e sessenta e dois reais e cinquenta e dois cehtavos); 

V - 5 ª (quinta) parcela: R$ 662.196, 96 (seiscentos e sessenta e dois mil, cento e 
noventa e seis reais e noventa e seis centavos); 

VI - 6 ª (sexta) parcela: R$ 444.626,96 (quatrocentos e quarenta e quatro mil, 
seiscentos e vinte e seis reais e noventa e seis centavos). 

CLÁUSULA QUINTA - DA PRORROGAÇÃO 

~-"h<l,p~ 

5.0. Fica prorrogado o prazo de vigência da parceria por mais 24 (vinte e quatro) meses, 
com nova data de encerramento prevista para 21 de maio de 2027, de modo a permitir o 
cumprimento integral das metas revisadas no novo plano de trabalho. 

CLÁUSULA QUINTA- DO PLANO DE TRABALHO REVISADO 

5.0. Fica incorporado ao presente Termo Aditivo o Plano de Trabalho Revisado "Empreender 
no campo II", datado de maio de 2025, que passa a fazer parte integrante e inseparável 
deste instrumento, com todos os seus objetivos, metas, indicadores, cronogramas de 
execução e desembolso. 

CLÁUSULA SEXTA- DA RATIFICAÇÃO 

6.0. Permanecem ratificadas todas as demais cláusulas e condições do Termo de Fomento 
original n° 01/2024, não modificadas por este Termo Aditivo. 

CLÁUSULA SÉTIMA- DO FORO 

As partes elegem o Foro da Comarca do Município de Matias Olímpio-PI, para dirimir dúvidas 
oriundas do presente Termo Aditivo. 

E assim, por estarem de pleno acordo e ajustados, os representantes legais das partes 
firmam o presente Termo Aditivo em 03 (três) vias, de igual teor e forma, para todos os 
efeitos jurídicos e administrativos. 

X, 

São João do Arraial (PI), 19 de maio de 2025. 
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1. IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.1 NOME:  

Centro de Organização Comunitária e Apoio a 

Inclusão Social 
 

1.2 SIGLA: 

COCAIS 

1.3 NÚMERO DE REGISTRO NO COMDIO: 
 

1.4 MUNICIPIO:  

São João do Arraial - PI 

1.5 ENDEREÇO DA ENTIDADE (SEDE): 

Avenida Vicente Augusto, 668 – CEP: 64155-000 

PONTO DE REFERENCIA: 

Enfrente a SEMAS  

1.7HORÁRIO DE 

FUNCIONAMENTO:  

1.8 MANHÃ: 

08:00 às 12:00 

1.9 TARDE: 

14:00 às 17:00 

1.10 E-MAIL INSTITUCIONAL:  

centrococais@gmail.com 

1.11 TELEFONE: 

(86) 981068321 

(86) 981277683 

1.12 SITE E/OU REDES SOCIAIS: 

www.centrococais.com.br 

1.13 CIM  

1.14 CNPJ: 

10.573.468/0001-29 

mailto:centrococais@gmail.com
http://www.centrococais.com.br/


  

 
 

 

2. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

 

NOME DO PROJETO:  

Projeto Empreender no Campo  
2.2 PERÍODO DE EXECUÇÃO:  

01/06/2025 a 01/06/2027 

2.3 PÚBLICO DESTINATÁRIO:  

Direto 

200 adolescentes e jovens oriundos do território dos COCAIS. 

12 comunidades quilombolas. 

20 adolescentes e jovens estudantes do 2º e 3º ano da EFA Cocais.  

01 município de São João do Arraial. 

Indireto: 

1.000 famílias dos adolescentes, jovens e mulheres atendidas – considerando uma média de 

cinco pessoas por família. 

2.000 consumidores da produção agroecológicas. 

30 atores e órgãos e entidades integrantes do Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do 

Adolescentes fortalecidos.  

20 Conselhos setoriais, sindicatos rurais, entidades comunitárias, organizações governamentais 

e não governamentais. 

 
 

COORDENADOR (A) DO PROJETO/PLANO DE TRABALHO:  

João Denes Meneses da Rocha 

2.5 CPF: 

060.875.373-41 

2.6 RG:  

060.875.373-41 

2.7 TELEFONE DO COORDENADOR (A) 

(86) 981192400 

2.8 E-MAIL DO COORDENADOR (A 

denesviolao10@gmail.com 

 

 

 



  

 
 

3. IDENTIFICAÇÃO DO REPRESENTANTE LEGAL 

 

3.1 NOME COMPLETO: 

Mauro Rodrigues da Silva 

3.2 ENDEREÇO RESIDENCIAL:  

Rua 12 de Dezembro, 194, centro – São João do Arraial 

3.3 TELEFONE 

RESIDENCIAL 
 

3.4 NÚMERO DE CELULAR:  

(86) 981277*** 

3.5 PROFISSÃO (S):  

Professor 2.423.*** 

3.6 CPF: ***.297.223-** 3.7 RG:  

3.8 ESTADO CIVIL:  

União estável 

3.9 DATA DE POSSE DA ATUAL DIRETORIA:  

 25/07/2023 

3.10 PERÍODO DE VIGÊNCIA DO MANDATO: 25/07/2026 
 
3.11 E-MAILS DO DIRIGENTE: maurorwk@hotmail.com  

 

 

  

mailto:maurorwk@hotmail.com


  

 
 

4. JUSTIFICATIVA 

Os jovens identificados sob o termo “juventude rural” são bastante diversos. São 

pessoas com idade entre 15 e 29 anos (de acordo com o Estatuto da Juventude, Lei 

12.852/2013), mulheres e homens, da agricultura familiar, da reforma agrária dos povos e 

comunidades tradicionais: indígenas, quilombolas, pescadores artesanais, quebradeiras de 

coco babaçu, ribeirinhos, extrativistas, entre outros.  

De acordo com o IBGE (2010), somam 8 milhões de pessoas e cerca de 27% da 

população rural brasileira. Contudo, de acordo com a pesquisa do Instituto Interamericano 

de Cooperação para a Agricultura (IICA/OEA), realizada em parceria com o Governo 

Federal, numa perspectiva de um rural ampliado, a população jovem rural foi reestimada 

em cerca de 20 milhões de pessoas, que vivem nas zonas rurais tidas como clássicas, ou 

seja, nos perímetros rurais definidos pelas Câmaras de Vereadores de cada município, e 

nos pequenos municípios, de características marcadamente rurais – com população inferior 

a 20 mil habitantes, que representam cerca de 70% dos municípios brasileiros.  

Os/as Adolescentes - pessoas com idade entre 12 e 18 anos, de acordo com o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, bem como os/as Jovens do Brasil e do Mundo cada 

vez mais têm sido desafiados pela velocidade das transformações na comunicação, nas 

tecnologias, na economia, no mundo do trabalho e em outras formas de sociabilidade como 

a educação e relações interpessoais.  

Para aqueles oriundos das famílias de baixa renda, sobretudo os que vivem nas zonas 

rurais, a pressão da desigualdade social torna-se ainda maior, dada a dificuldade de acesso 

aos bens e serviços (tanto públicos como privados), que os colocam em desvantagem na 

disputa por espaço e pautas com jovens das cidades. Eles e elas enfrentam ainda a visão 

preconceituosa que identifica o contexto rural como algo superado, ultrapassado e sem 

perspectivas. 

As condições deficitárias do sistema educacional na zona rural impõem aos 

adolescentes e jovens campesinos dificuldades para enfrentar e conviver com a realidade 

imposta pela expansão do agronegócio, a monocultura para exportação, a estrutura 

fundiária concentradora de terra, renda e riqueza. O êxodo para os centros urbanos é, 

muitas vezes, a alternativa para a qualificação técnica e a garantia de uma vida digna.  



  

 
 

O Projeto Empreender no Campo: Tecnologia e Inovação objetiva desenvolver 

oportunidades de trabalho e renda para adolescentes e jovens, mediante a oferta de um 

atendimento de Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER.  

A ação será executada no município de São João do Arraial  situado na Região dos 

Cocais – PI, cujo contexto social é marcado por vulnerabilidades que resultam da baixa 

dinamização econômica, baixa produtividade, precária e insuficiente infraestrutura 

produtiva e social.  

A Região dos Cocais, conta com 22 municípios, destes vamos trabalhar com 08 

municípios de influência da organização. Ao todo a região conta com a presença de 374.119 

habitantes, sendo que a população urbana corresponde a 200.544 pessoas (53,6%) e os 

demais (46,4%) habitam na zona rural. O território integra 28.727 agricultores familiares e 

5.977 famílias assentadas, mulheres quebradeiras de coco babaçu organizadas nos 

municípios de Esperantina, Campo Largo, Barras, Luzilândia, Morro do Chapéu do Piauí, 

Madeiro, São João do Arraial, Piracuruca, Matias Olímpio e Porto, duas comunidade 

remanescente indígenas, localizadas nos municípios de: Lagoa de São Francisco e Piripiri 

e quinze comunidades quilombolas, estando parte deles localizadas nos municípios de 

Batalha e Esperantina e Campo Largo do Piauí, indicando a importância da atenção para a 

população de jovens negros. Tal referência histórica também é responsável pelo contexto 

social da região, marcado por vulnerabilidades significativas que resultam da baixa 

dinamização econômica, baixa produtividade, precária e insuficiente infraestrutura 

produtiva e social.  

A população de mulheres corresponde a 185.974 (49,71% do total de habitantes do 

território) e destas, 83.969 residem na zona rural. A população juvenil representa um terço 

da população.  

O número de pessoas não alfabetizadas nos Cocais corresponde a 85.412 pessoas 

com idade a partir de 15 anos, o que é explicado ao se observar os dados oficiais que 

registram que apesar dos investimentos em educação ocorridos no território, ainda há 

índices preocupantes em relação a essa política, espelhando a dívida histórica do país com 

a população negra. De acordo com o estudo Desigualdades Sociais por Cor ou Raça, do 

IBGE, um em cada cinco pessoas negras que vivem em zonas rurais é analfabeta, ou seja, 

está entre as pessoas com pelo menos 15 anos de idade que não sabem ler nem escrever. 



  

 
 

Na zona rural, a taxa de analfabetismo de pretos e pardos sobe a 20,7%, contra 11% dos 

brancos. (IBGE: 2019). 

O contexto econômico regional de Cocais é caracterizado pela presença de atividades 

agrícolas, predominando o cultivo de arroz, milho, castanha de caju e mandioca; 

extrativismo do babaçu, cera de carnaúba e pequi, o extrativismo mineral da opala e criação 

de pequenos em médios animais (ovinocaprinocultura, suinocultura e avicultura), apicultura 

e artesanato, todas predominantemente atividades desenvolvidas pela agricultura familiar. 

Em alguns núcleos econômicos do território, a indústria têxtil passa a ter destaque na 

economia local e territorial. 

O projeto parte do entendimento de que com Assistência Técnica e Extensão Rural – 

ATER será possível aperfeiçoar o processo produtivo em todas as suas fases, aprimorando 

as etapas de monitoramento, gestão e controle das propriedades. Para tanto, será 

importante e necessário a articulação com parceiros como instituições de pesquisa, 

sindicatos rurais, organizações não governamentais, comitês, conselhos e diversas outras 

instâncias de representação e construção coletiva, em harmonia com as políticas de 

desenvolvimento das esferas governamentais. 

O Centro Cocais pretende estrategicamente valorizar o processo educativo dos 

adolescentes e jovens, especialmente dos que se auto identificam negros, associando-os 

ao desenvolvimento de competências e habilidades, contribuindo para o sucesso no mundo 

do trabalho e para o seu desenvolvimento pessoal. 

A proposta considera a crescente segmentação de consumo no contexto atual, 

marcada pela mudança de hábitos por parte da população urbana, bem como de formas de 

trabalho flexíveis e maior consciência sobre alimentação saudável, além da preocupação 

em produzir alimentos com o menor impacto ao meio ambiente e respeitando as 

comunidades locais. Pressupõe-se que tais elementos podem originar oportunidades para 

adolescentes e jovens que se voltem para a produção orgânica e agroecológica. Além disso, 

o projeto pode apoiar o desenvolvimento das suas potencialidades pessoais e das 

comunidades, associando a produção de alimentos saudáveis à preservação dos biomas, 

à preservação de técnicas tradicionais e/ou inovadoras que proporcionem a melhor 

convivência com o espaço natural.  



  

 
 

O Centro Cocais compreende que ao realizar a formação de ATER para adolescentes 

e jovens, contribuirá simultaneamente para a sucessão rural e para o protagonismo na 

produção e exportação agropecuária.  

Possibilitar o acesso às técnicas de planejamento e a uma visão sistêmica sobre a 

produção, com a antecipação às principais tendências de consumo, conhecendo o 

mercado, técnicas de plantio sustentável, canais de comercialização e divulgação dos seus 

produtos que possibilitem o menor número de atravessadores entre produtor e consumidor 

é mais um propósito desse projeto. 

No âmbito desta estratégia também está a agregação de valor aos produtos da 

agricultura familiar. Ao lado dos produtos “in natura” produzidos de forma sustentável, há 

um potencial no beneficiamento para geração de novas possibilidades de inserção em 

mercados de alimentos processados maneira mais artesanal e sem adição de conservantes 

artificiais. É sabido que doces, compotas, geleias e sucos livres de aditivos químicos têm 

procura crescente entre os consumidores. Além disso, é preciso considerar o mercado das 

compras institucionais, tais como a merenda escolar e as feiras agroecológicas.  

Para se integrar nesse mercado, será necessário realizar a formação dos 

adolescentes e jovens para que atendam os requisitos para a comercialização dos 

produtos. Há que se considerar a necessidade de pesar, embalar e apresentá-los em 

condições adequadas para o processamento de forma imediata, como, por exemplo, 

entregar a macaxeira em embalagens individuais de um quilo, já descascadas e prontas 

para o cozimento. 

As ações previstas na proposta ora apresentada têm a intenção de fortalecer os 

vínculos coletivos e dinamizar as organizações locais para que haja sinergia, troca de 

conhecimentos, disseminação e adoção de tecnologias científicas e sociais.  

Esse projeto também atenta para a segurança alimentar dos jovens, adolescentes e 

suas famílias. Considera-se que melhorar a capacidade de produção das propriedades 

familiares representa uma ação que deve estar aliada às condições mais adequadas de 

armazenamento e conservação da produção, acesso à água, diminuição/extinção do uso 

de agroquímicos, convivência com os biomas e aplicação de tecnologias adequadas a uma 

produção orgânica e/ou agroecológica.  



  

 
 

Com o objetivo de contribuir com a melhoria da qualidade de vida das famílias de 

agricultores e agricultoras familiares do território dos cocais, este projeto vem propor uma 

ATER, facilitada pelos jovens alunos/as do 2º e  3º ano da EFA Cocais, proporcionando uma 

educação continuada que visa promover processos de gestão, produção e beneficiamento 

de produtos agropecuários e não agropecuários, contribuindo para a geração de renda e 

para a segurança alimentar das famílias envolvidas no projeto.  

As ações previstas no Projeto Empreender no Campo farão interface com a 

metodologia adotada pelo Centro COCAIS, que tem como base os Bancos Comunitários 

de Desenvolvimento, de acordo com a qual se atua no sentido de apoiar a organização de 

comunidades a partir da reorientação da economia dos seus territórios.  

 

5 - OBJETIVOS 

Objetivo Geral   

Desenvolver oportunidades de trabalho e renda para adolescentes e jovens rurais 

através da Assistência Técnica e Extensão Rural – ATER de base agroecológica, buscando 

ampliar a produção agroecológica, apoiar beneficiamento e comercialização dos produtos 

e contribuir para a segurança alimentar da Região de Cocais no Piauí. 

 

Objetivos Específicos 

I. Promover a qualificação técnica de adolescentes e jovens para a implantação 

da agricultura agroecológica. 

II. Garantir infraestrutura para beneficiamento da produção e agregação de valor aos 

produtos agroecológicos. 

III. Oportunizar canais de comercialização da produção e a organização coletiva dos 

adolescentes e jovens rurais. 

IV. Garantir acesso a fundo de apoio de negócios para potencializar a produção, 

beneficiamento e comercialização da produção agroecológicas. 

V. Promover integração entre as comunidades e a troca de saberes. 

VI. Garantir espaço de experimento e aprendizagem. 
 

  



  

 
 

6. AÇÕES E RESULTADOS  

1. Promover a qualificação da equipe técnica para a implementação das ações do projeto. 

OBJETIVO ATIVIDADE META QUANT. META QUAL. 
FORMA DE 

VERIFICAÇÃO 

1 Promover a 
qualificação da 

equipe técnica para 
a implementação 

das ações do 
projeto. 

1.1 Realizar articulação 
com parceiros para a 
realização 08 termos. 

08 termos de 
compromissos 

firmados com os 
parceiros 
públicos. 

Parceiros públicos e 
privados 
comprometidos com a 
realização do projeto. 

Fotografias e atas 
de reuniões. 
Termos de 
Parcerias 

assinados. 

1.2 Realizar 02 encontros 
(01 avaliação e 01 de 
encerramento do projeto) 

Realizar 02 
encontros sendo 
01 de avaliação e 

01 de 
encerramento do 

projeto. 

Integração dos 
parceiros e públicos 
atendidos discutindo 
políticas de apoio a 
ATER. 

Fotografias e atas 
dos encontros. 

1.3 Capacitação da 
equipe técnica em DRP. 

Realizar 01 
capacitação em 

DRP para equipe 
técnica que irá 

conduzir o projeto. 

Equipe técnica 
capacitada e pronta 
para realizar os 
diagnósticos. 
 
Equipe técnica 
praticando as 
ferramentas do DRP. 

Fotografias, listas 
de presenças e 

relatório. 

1.4 Realizar 
Sensibilização e 
Diagnóstico Rural 
Participativo. 

Realizar 10 
reuniões de 

sensibilização 
para o diagnóstico 

Rural 
Participativo. 

10 reuniões realizadas, 
sensibilizando as 
famílias para participar 
do Diagnóstico Rural 
Participativo nos 08 
municípios. 
 

Relatório das 
reuniões. 

 
 Fotografias.  

 
Atas de presença 
assinadas pelos 

participantes. 

1.5 Realizar formação da 
equipe técnica para 
operacionalização do 
Fundo de Crédito. 

Realizar 01 
capacitação com 
a equipe técnica 
com ferramentas 
e procedimentos 

de 
operacionalização 

do Fundo de 
Crédito. 

Equipe técnica 
capacitada e pronta 
para operar o Fundo de 
Crédito. 

Fotografias, listas 
de presenças e 

relatório. 

1.6 Realizar formação 
com repasse de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural com uso 
tecnologias sociais. 

Realizar 03 
formações no uso 
das tecnologias 

sociais para as 84 
famílias. 

Famílias capacitadas e 
operando as 
tecnologias sociais que 
serão implantadas nas 
suas propriedades.  

Fotografias, listas 
de presenças e 

relatório. 

 

 

 

 

 

 

 



  

 
 

2. Estruturar e implementar uma metodologia de manejo, produção, comercialização e 

gestão das unidades produtivas sustentáveis familiar. 

OBJETIVO ATIVIDADE META QUANT. META QUAL. 
FORMA DE 

VERIFICAÇÃO 

2. Estruturar e 
implementar uma 
metodologia de 

manejo, produção, 
comercialização e 

gestão das 
unidades produtivas 

sustentáveis 
familiar. 

2.1 Realizar formação de 
adolescentes, jovens e 

suas famílias em 
agroecologia. (05 Turma 

com 3 ciclo (16h cada 
ciclo). 

100 jovens e suas 
famílias formados 
em agroecologia. 

Adolescentes, Jovens e 
familiares com 
conhecimento sobre 
agroecologia, 
fortalecendo as ações 
baseadas na 
agroecologia. 

Atas de presença 
assinadas, fotos, 

vídeos e relatórios. 

2.2 Implementar as 
Unidades de Produção 
Sustentável (20 unidades) 

20 famílias com 
as suas unidades 

familiares 
estruturadas  

Famílias com suas 
Unidades Produtivas 
Sustentáveis 
estruturadas e servindo 
de modelo no território. 

Notas Fiscais, atas 
de presença 

assinadas, fotos, 
vídeos e relatórios.  

2.3 Realizar visitas 
técnica mensais de ATER 
nas propriedades das 
famílias atendidas. 

02 visitas técnicas 
mensais por 
propriedade. 

Equipe técnica 
prestando orientações 
técnicas aos 
agricultores, 
oferecendo soluções e 
trocando 
conhecimentos 
práticos.  
 
Equipe técnica e 
agricultores 
compartilham 
conhecimentos 
voltados para práticas 
sustentáveis do plantio   
possibilitando o alcance 
dos melhores 
resultados no processo 
produtivo. 
 
Ampliação de técnicas 
de manejo da produção 
agroecológica. 
 
Apoio ao manejo e 
criação de animais para 
consumo. 
 
Diversificação da 
produção. 

Relatório de visitas 
e fotos. 

2.4 Cursos de 
empreendedorismo rural 
para 100 jovens, 
adolescentes e seus 
familiares. 

100 jovens e suas 
famílias 

recebendo cursos 
de 

empreendedorism
o rural. 

Adolescentes, jovens e 
familiares capacitados 
em empreendedorismo 
rural, agregando valor 
aos produtos, e 
identificando 
estratégias de mercado 
que fortaleça a 
produção rural. 
 

Atas de presença 
assinadas pelos 

participantes. 
Fotografias e 

relatórios.  

2.5 Disponibilizar kits de 
materiais para realização 
de atividades no campo 

07 kits de 
materiais 

adquiridos e 
entregues para 

equipe técnica ter 
condições de 

realizar os 

Equipe técnica munida 
de materiais e com 
condições de realizar o 
trabalho no campo. 

Notas Fiscais e 
fotografias. 



  

 
 

trabalhos no 
campo.  

2.6 Realização de visitas 
institucionais 
interestadual. 

02 visitas 
interestaduais 

realizadas. 

Coordenações do 
Centro COCAIS e do 
projeto Empreender no 
Campo tendo visitado 
experiências em outros 
estados que propicie a 
troca de 
conhecimentos e o 
fortalecimento do 
projeto.  

Relatórios e 
fotografias. 

 

3. Garantir infraestrutura para beneficiamento da produção e agregação de valor aos 

produtos da agricultura familiar. 

OBJETIVO ATIVIDADE META QUANT. META QUAL. 
FORMA DE 

VERIFICAÇÃO 

3 Garantir 
infraestrutura para 
beneficiamento da 
produção e 
agregação de valor 
aos produtos da 
agricultura familiar. 
 

3.1 Implantar tecnologias 
de produção da 
agricultura familiar. 

80 propriedades 
com tecnologias 
implantadas.  
02 tecnologias por 

propriedade.   

Adequação da 
infraestrutura para 
fortalecimento da 
produção.  

Notas fiscais. 
Relatórios. 
Fotografias.  

3.2 Realizar curso para 
adolescentes, jovens e 
famílias sobre o 
beneficiamento de 
produtos alimentícios. 

08 cursos de 
beneficiamento de 
produtos 
agrícolas, sendo 
01 por município.  
 

 

Adolescentes, jovens e 
famílias capacitados 
em beneficiamento de 
produtos e adequação 
do atendimento aos 
padrões de exigências 
dos consumidores. 
 
Elaboração de planos 
de negócios para a 
produção e 
comercialização de 
produtos beneficiados. 

Relatório. 
 

Fotografias.  
 

Atas de presença 
assinadas. 

 
Anteprojetos. 

3.3 Capacitar as famílias 
sobre boas práticas na 
elaboração e uso integral 
dos alimentos. 

01 capacitação 
por município (08 
turmas com 25 
participantes). 

Famílias capacitadas 
sobre boas práticas na 
elaboração e uso 
integral dos alimentos. 
 
Contribuição para a 
segurança alimentar 
das famílias. 

Relatório das 
capacitações, 

fotografias, atas de 
presença 

assinadas. 

 

 

4. Fomentar a comercialização da produção e a organização coletiva dos adolescentes e 

jovens rurais. 

OBJETIVO ATIVIDADE META QUANT. META QUAL. 
FORMA DE 

VERIFICAÇÃO 

4. Fomentar a 
comercialização da 

produção e a 
organização 
coletiva dos 

adolescentes e 
jovens rurais. 

4.1 Realizar curso 
voltado para a 
comercialização dos 
produtos agrícolas 

02 Cursos por 
município. 

Adolescentes, jovens e 
familiares capacitados 
sobre como administrar 
a comercialização 
agrícola; como agregar 
valor aos produtos; 
estratégias de mercado 
e negociação; como 

Atas de presença 
assinadas pelos 

participantes. 
Fotografias, vídeos 

e relatórios.  



  

 
 

oferecer um produto 
agrícola de qualidade, 
entre outros. 
 
Estímulo ao 
desenvolvimento de 
práticas 
empreendedoras. 

4.2 Adquirir 
equipamentos e 
materiais para a 
realização das feiras da 
agricultura familiar 

01 Kit de 
equipamentos 

compostos por 10 
barracas/02 
balanças/30 

fardamentos, 30 
contentores, 04 

faixas, 96 diárias 
de articulação/01 
equipamento de 

som. 

Qualificação e/ou 
estruturação das feiras 
agroecológicas 
municipais. 

Notas fiscais 
fotos 

4.3 Fortalecer feiras da 
agricultura familiar 
quinzenais para a 
comercialização de 
produtos. 

32 edições das 
feiras (duas feiras 
mensal iniciando 
no sexto mês do 

projeto). 

Adolescentes, Jovens, 
famílias e parceiros 
compartilham 
conhecimentos, 
propostas de 
aperfeiçoamento da 
prática e comercializam 
produtos. 

 
Fortalecimento da 
capacidade de 
escoamento da 
produção local. 
 

Contribuição para a 
elevação da renda dos 

produtores locais. 

Fotografias, 
Vídeos, Relatórios. 

 
Notas fiscais. 

 
 

 

 

5. Garantir acesso a fundo de apoio financeiro de negócios para potencializar a produção, 

beneficiamento e comercialização da produção agroecológicos. 

OBJETIVO ATIVIDADE META QUANT. META QUAL. 
FORMA DE 

VERIFICAÇÃO 

4. Garantir acesso a 
fundo de apoio 
financeiro de 

negócios para 
potencializar a 

produção, 
beneficiamento e 

comercialização da 
produção 

agroecológicos. 

4.1 Realizar curso sobre 
acesso ao crédito para 
atividades 
agroecológicas. 

2 cursos por 
municípios - 20 

famílias por 
turma. 

Adolescentes, Jovens e 
familiares com 
conhecimento sobre 
como acessar o 
financiamento para 
projetos de 
fortalecimentos das 
ações baseadas na 
agroecologia. 

Atas de presença 
assinadas, fotos, 

vídeos e relatórios. 

4.2 Constituição de um 
Fundo de Apoio ao 
Empreendedorismo 
Juvenil.  

01 Fundo 
constituído.  

Adolescentes, Jovens e 
famílias beneficiadas 
por linhas de crédito no 
Banco Cocais com 
possibilidade de 
adquirir financiamento 
de equipamentos e 
infraestrutura, para a 
qualificação da 
produção local. 

Cópia dos 
contratos 

assinadas.  



  

 
 

4.3 Apresentação de 
planos de negócio 
voltados para a 
produção, o 
beneficiamento e a 
comercialização de 
produtos agroecológicos 
ao Banco Cocais.  

200 planos de 
negócios. 

 
80% dos projetos 
apresentados são 

financiados.  

Adolescentes, Jovens e 
famílias de agricultores 

pleiteando 
financiamento para 

fortalecimento dos seus 
negócios.  

Plano de negócios  
Parecer de crédito  

Termo de 
aceitabilidade 

4.4 Realizar 

monitoramento dos 

projetos aprovados. 

 

04 visitas de 
acompanhamento 
(1ª em até 45 da 
liberação do 
recurso, duas 
visitas 
intermediárias e a 
4ª antes do final 
do projeto) que 
foram 
contemplados 
com o fundo de 
apoio. 

Planos de negócios 
monitorados e 

orientados quanto à 
correta aplicação das 
ferramentas e práticas 

para o alcance dos 
resultados pretendidos. 

Relatórios de 

campo e 

apontamento dos 

principais desafios 

e potencialidades 

encontradas.  

Fotografias. 

Calendário de 
visitas. 

4.5 Elaborar um plano de 
comunicação 
institucional. 

01 núcleo de 
comunicação e 
produção 
audiovisual. 
 
Produção de 10 
vídeos 

 
Produção de 02 
conteúdos 
semanais para as 
redes sociais 
Youtube, 
Instagram e Tik 
Tok 
Divulgação 
Produção de 
Material gráfico: 
10.000 Panfletos 
10.000 Folders. 

Difusão da experiência 
e dos conhecimentos 
nas redes sociais. 
 
Exposição das marcas 
dos parceiros. 
 
Agregação de valor na 
imagem dos 
financiadores. 
 
Transparência na 
aplicação dos recursos. 
 

Cotação de preço; 
Termo de 
referência. 

Cartilhas, folders, 
divulgação e 

baners impressos. 

4.6 Sistematização da 
experiência. 

01 relatório 
sistematizado. 

 
01 evento de 
culminância para 
celebração e 
apresentação dos 
resultados 

Compartilhamento dos 
resultados do projeto 

com os parceiros. 

Relatório. 
Fotografias. 

Vídeos.  

 

 



 

 

 

7. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 
 

  

  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

8.CRONOGRAMA DE RECEITA DO PROJETO 

As receitas captadas neste projeto são provenientes de recursos oriundos da Renúncia Fiscal 

estabelecida no artigo 260 da Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que institui o 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

No total, foram captados R$ 5.045.529,38 (cinco milhões quarenta e cinco mil quinhentos e 

vinte e nove reais e trinta e oito centavos), com retenção de 10% destinada ao Fundo Municipal 

dos Direitos da Criança e do Adolescente, correspondente a R$ 504.552,94 (quinhentos e 

quatro mil quinhentos e cinquenta e dois reais e noventa e quatro centavos), e 10% destinado 

a elaboração e captação de recursos correspondente a R$ 504.552,94 (quinhentos e quatro 

mil quinhentos e cinquenta e dois reais e noventa e quatro centavos). Tendo o projeto um 

saldo remanescente de R$ 167.710,18 (cento e sessenta e sete mil setecentos e dez reais e 

dezoito centavos). Dessa forma, o valor final disponível para aplicação no projeto Empreender 

no Campo é de R$ 4.204.133,68 (quatro milhões duzentos e quatro mil cento e trinta e três 

reais e sessenta e oito centavos). 

O repasse dos recursos a serem realizados desconsiderando os 10% de retenção do fundo e o 

saldo remanescente será realizado em quatro parcelas: 

• Primeira parcela: R$ 1.596.040,47 (um milhão quinhentos e noventa e seis mil e quarenta 

reais e quarenta e sete centavos). 

• Segunda parcela: R$ 672.959,79 (seiscentos e setenta e dois mil novecentos e cinquenta e 

nove reais e setenta e nove centavos). 

• Terceira parcela:  R$ 500.791,35 (quinhentos mil setecentos e noventa e um reais e trinta 

e cinco centavos) 

• Quarta parcela:  R$ 664.362,52 (seiscentos e sessenta e quatro mil trezentos e sessenta e 

dois reais e cinquenta e dois centavos). 

• Quinta parcela:  R$ 662.196,96 (seiscentos e sessenta e dois mil cento e noventa e seis reais 

e noventa e seis centavos) 

• Sexta parcela:  R$ 444.626,96 (quatrocentos e quarenta e quatro mil seiscentos e vinte e 

seis reais e noventa e seis centavos). 



 

 

 

 

 

9.CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO E PLANO DE APLICAÇÃO  

 
 



 

 

 
 

 

 
 

 



 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 



 

 

 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 São João do Arraial – PI, junho de 2025. 


